
1851
Semina: Ciências Agrárias, Londrina, v. 36, n. 3, suplemento 1, p. 1851-1862, 2015

Recebido para publicação 25/11/13   Aprovado em 30/04/14

DOI: 10.5433/1679-0359.2015v36n3Supl1p1851

Influência do uso do solo na ocorrência e diversidade de FMAs em 
Latossolo no Sul do Brasil 

The influence of soil use on the occurrence and diversity of AMFs in 
a oxisol from Southern Brazil

Rodrigo Ferreira da Silva1*; Rudinei De Marco2; Gilvan Moisés Bertollo3; 
Márcia Matsouka1; Diego Ricardo Menegol4

Resumo

O uso do solo e fatores edáficos podem alterar a ocorrência e distribuição de fungos micorrízicos 
arbusculares. O objetivo do trabalho foi determinar a influência de diferentes usos do solo na 
comunidade de fungos micorrízicos arbusculares (FMAs). As áreas analisadas foram de floresta nativa, 
área de pousio, pastagem intensiva, pastagem extensiva, plantio direto, plantio convencional, pomar de 
laranja, videira e Eucalyptus dunnii. A partir da coleta de amostras de solo estabeleceu-se um cultivo 
armadilha com Brachiaria brizantha para a recuperação de espécies de FMAs, conduzida em câmara 
BOD em delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições. Após três meses do cultivo 
armadilha, os esporos foram extraídos pelo método de peneiramento úmido e centrifugação em sacarose 
e identificados por meio de suas características morfológicas. Foram determinadas a abundância de 
esporos por espécie e por área avaliada, índice de riqueza de Margalef, equitabilidade de Pielou, 
dominância de Simpson e diversidade de Shannon. Os resultados revelaram a ocorrência de Glomus 
mosseae, Glomus aggregatum, Glomus clarum, Acaulospora P., e Scutellospora reticulata. O gênero 
Glomus foi o mais abundante nas áreas analisadas. A abundância de esporos de FMAs é maior no plantio 
direto. O pH do solo afeta a ocorrência de espécies de FMAs. A floresta nativa apresentou a menor 
dominância e maior diversidade de espécies de FMAs, quando comparada com as áreas submetidas a 
diferente uso do solo. 
Palavras-chave: Eucalipto, floresta nativa, plantio direto, pomar de laranja, videira 

Abstract

The soil use and edaphic factors can to change arbuscular mycorrhizal fungi occurrence and distribution. 
The objective of this study was to determine the influence of different soil uses in the arbuscular 
mycorrhizal fungi (AMF) community. The areas of native Forest, fallow area, intensive grassland, 
extensive grazing, no-tillage, conventional tillage, orange orchard, vines and Eucalyptus dunnii were 
analyzed. From de collection of soil samples was established trap cultivation with Brachiaria brizantha 
for recovering AMF species that was conducted in camera BOD in casualized lineation, with four 
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repetitions. After three months of trap cultivation, spores were extracted by the method of wet sieving 
and centrifugation on sucrose and identified by their morphological characteristics. We determined 
the abundance of spores by species and evaluated area, Margalef richness index, Pielou equitability, 
Simpson dominance and Shannon diversity. The results revealed the occurrence of Glomus mosseae, 
Glomus aggregatum, Glomus clarum, Acaulospora sp. and Scutellospora reticulata. The genus Glomus 
was the most abundant in the areas analyzed. The abundance of spores of AMF is greatest in no-tillage. 
The soil pH affects the occurrence of AMF species. The native forest showed lower dominance and 
diversity of AMF species than areas subjected to different soil use.
Key words: Eucalyptus, native forest, no-tillage, orange orchard, vines

Introdução

Os benefícios dos microrganismos para o 
ambiente edáfico e para as plantas possibilitam a 
sustentabilidade de agroecossistemas, seja pelos 
ciclos biogeoquímicos, pela formação do solo ou 
aumento da absorção de nutrientes (MENDES; 
REIS JUNIOR, 2010). Em meio aos sistemas 
biológicos inclui-se a simbiose entre fungos 
micorrízicos e as raízes das plantas (SCHIAVO; 
MARTINS, 2002). Nesta simbiose, o fungo por 
meio de suas hifas promove aumento da superfície 
específica de absorção da raiz no solo (BALOTA; 
MACHINESKI; STENZ, 2009). Os fungos 
micorrízicos arbusculares (FMAs) constituem um 
importante grupo de microrganismos do solo e da 
rizosfera, tornando-se de grande interesse ecológico 
e agrícola (ARAÚJO, 2008). Os principais 
benefícios da associação micorrízica nas espécies 
vegetais ocorrem pelo aumento da capacidade 
de absorção e utilização de nutrientes pelas hifas, 
especialmente os de baixa mobilidade (RAMOS et 
al., 2012), maior tolerância das plantas micorrizadas 
a metais pesados presentes no solo, estresse hídrico 
e a microrganismos patógenos de plantas (GUO et 
al., 2013; SMITH; READ, 2008).

Conforme Fernandes (2009) a população 
de FMAs está relacionada a fatores edáficos, 
climáticos e de plantas por promover influência 
em sua distribuição e ocorrência. Fernandes 
(2009) comenta ainda, que as práticas de manejo 
e uso do solo também podem alterar a composição 
quantitativa e qualitativa desses fungos no solo. 
Gomide (2013) relatou que os aspectos ecológicos 
de vegetação podem explicar melhor a diversidade 

de FMAs do que os atributos químicos do solo, 
pois é uma tentativa de demonstrar os efeitos de 
processos locais atuando sobre a diversidade destes 
fungos no solo. Nesse sentido, a rotação de culturas 
e a maior diversidade de espécies de plantas em 
um ecossistema poderá promover aumento na 
população dos FMAs nativos do solo, beneficiando 
as plantas de interesse agrícola e florestal e os 
cultivos subsequentes. 

O conhecimento da diversidade das populações 
de FMAs, seu papel e interações com o meio são 
considerados requisitos para o estabelecimento de 
manejo que permita o aumento no crescimento da 
planta (ANTONIOLLI, 1999). Nesse sentido, Ramos 
et al. (2012) relataram que o estudo da diversidade de 
FMAs, em condições de campo, pode ser realizado 
por meio de métodos qualitativos e quantitativos de 
esporos e da associação micorrízica. O objetivo do 
trabalho foi determinar a Influência do uso do solo 
na ocorrência e diversidade de FMAs em Latossolo 
no Sul do Brasil. 

Material e Métodos

As amostras de solo utilizadas para a 
identificação e contagem de esporos dos FMAs 
foram coletadas em maio de 2013 nos municípios 
de Taquaruçu do Sul e Frederico Westphalen, na 
região Norte do Estado do Rio Grande do Sul, em 
Latossolo Vermelho aluminoférrico, de textura 
argilosa (EMBRAPA, 2006). De acordo com a 
classificação de Köppen, o clima da região é do tipo 
Cfa caracterizado com precipitação anual variando 
de 1900 a 2200 mm (ALVARES et al., 2013). 
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Foram coletadas amostras de solo formadas 
por dez subamostras, na profundidade de 0 a 20 
cm com auxílio de um trado holandês, com quatro 
repetições, sendo cada repetição considerada uma 
unidade amostral. O delineamento experimental foi 
o inteiramente casualizado com nove tratamentos, 
correspondendo a diferentes usos do solo: Floresta 
nativa (FN) – representado por um fragmento de 
Floresta Estacional Decidual com estágio sucessional 
avançado; Pousio (P) - área com estágio sucessional 
inicial da vegetação nativa; Pastagem Intensiva (PI) 
- área destinada à pastagem rotacionada com Tifton 
85 (Cynodon sp.); Pastagem extensiva (PE) – área 
sem manejo utilizada para o pastoreio de bovinos 
de corte, com gramínea (Axonopus sp.); Plantio 
direto (PD) - área há cinco anos em sistema de 
plantio direto de soja e trigo; Plantio convencional 
(PC) - cultivo de milho e fumo há cinco anos sob 
preparo convencional (com revolvimento total do 
solo); Pomar de Laranja (PL) - cultivada há doze 
anos com laranja valência (Citrus sinensis); Videira 
(V) - área há cinco anos com videira (Vitis sp.); 
e Eucalyptus dunnii (Ed) - área há oito anos com 
Eucalyptus dunnii, no espaçamento 2 x 2 m.

Para a recuperação de espécies de FMAs, 
que não estavam esporulando no momento da 
coleta, encontrando-se em estágio de hifa ou outro 
propágulo, estabeleceu-se um cultivo armadilha 
com Brachiaria (Brachiaria brizantha). O cultivo 
foi instalado em câmara BOD com fotoperíodo (16 
horas luz e 8 horas escuro), em vasos de 500 cm³, 
contendo solo das quatro repetições obtidas a campo. 
Aos 30, 45 e 60 dias de cultivo da Brachiaria, cada 
vaso recebeu 10 ml de solução de Nitrato de Cálcio 
Pentahidratado (totalizando 87 mg vaso-1 de N e 125 
mg vaso-1 de Ca). Aos 30, 40, 50 e 60 dias de cultivo 
da Brachiaria, também foram aplicados 10 ml da 
solução nutritiva de Hoagland e Arnon (1950).

Após três meses de cultivo armadilha, o solo 
dos vasos representantes de cada área em estudo foi 
homogeneizado e retirado 100 cm³ para a extração 
dos esporos por meio do método de peneiramento 
úmido (GERDEMANN; NICOLSON, 1963), e 

centrifugação em sacarose 40% (JENKINS, 1964). 
Após a extração, foi realizada a contagem do número 
total de esporos em lupas binoculares com aumento 
de 40 vezes. Posteriormente, os esporos foram 
agrupados pelas características de tamanho, cor e 
forma, e colocados em lâminas com álcool polivinil 
em lactoglicerol (PVLG) sob uma lamínula. Na 
mesma lâmina um segundo grupo de esporos foi 
submetido a uma mistura de PVLG + Reagente 
de Melzer (1:1) e quebrados mecanicamente 
sob uma lamínula para exposição das paredes 
internas. A reação de cor ao reagente de Melzer foi 
utilizada para caracterizar as paredes dos esporos. 
A identificação dos gêneros e espécies de fungos 
micorrízicos arbusculares foi realizada pela análise 
das características morfológicas externas e internas 
dos esporos, conforme INVAM (2013). Após a 
identificação e contagem (abundância) dos táxons, 
as comunidades de FMAs foram caracterizadas 
pelos seguintes índices de diversidade: riqueza de 
Margalef, equitabilidade de Pielou, dominância 
de Simpson e diversidade de Shannon, conforme 
Odum (1986). 

Uma amostra de solo das áreas analisadas foi 
utilizada para a determinação dos teores de Matéria 
Orgânica (M.O.), Fósforo (P) (Mehlich-1) e pH 
conforme Tedesco et al. (1995), para estudos de 
correlações.

Os dados foram submetidos à análise de 
variância (ANOVA) para detectar diferenças 
significativas entre os diferentes usos do solo. As 
médias foram comparadas pelo teste de Scott-
Knott a 5% de significância, utilizando o programa 
estatístico SISVAR (FERREIRA, 2008). Análises 
de correlação linear de Pearson (r) foram executadas 
entre as os teores de M.O., P e pH com as espécies de 
FMAs encontradas nas diferentes áreas do presente 
trabalho. O estudo da relação entre a distribuição de 
esporos de FMAs e as áreas foi realizado por meio 
de uma ordenação gerada pela análise de correlação 
canônica (CCA), utilizando-se o software CANOCO 
Versão 4.0 (TER BRAAK; SMILAUER, 1998).



1854
Semina: Ciências Agrárias, Londrina, v. 36, n. 3, suplemento 1, p. 1851-1862, 2015

Silva, R. F. da et al.

Resultados e Discussão 

Os resultados da extração de esporos de FMAs 
revelaram variação na ocorrência de Glomus 
mosseae, Glomus aggregatum, Glomus clarum, 
Acaulospora sp. e Scutellospora reticulata nas 
diferentes áreas avaliadas. O gênero Glomus foi o 
mais abundante, com maior número de esporos para 
a espécie G. mosseae, exceto no pousio no qual o 
G. clarum foi predominante (Tabela 1). O Glomus 
parece ser um dos gêneros com maior frequência 
de ocorrência no Brasil, sendo relatado em vários 

estudos sobre levantamento de FMAs (AZEVEDO 
et al., 2014; MIRANDA; SILVA; SAGIN JÚNIOR, 
2010; MIRANDA et al., 2011; SILVA et al., 2012). 
A maior ocorrência neste levantamento do gênero 
Glomus pode estar relacionada ao caráter generalista 
quanto ao hospedeiro e por esse isolado ser capaz 
de colonizar maior número de espécies, facilitando 
seu estabelecimento na área (POUYU-ROJAS; 
SIQUEIRA; SANTOS, 2006). O predomínio do 
gênero Glomus também foi verificado por Leal, 
Stürmer e Siqueira (2009) em culturas armadilha de 
solos sob diferentes sistemas de uso na Amazônia.

Tabela 1. Número de esporos de fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) e abundância de esporos em solo nas áreas 
estudadas, 2013.

ÁREA Acaulospora 
sp.

Glomus 
aggregatum

Glomus 
clarum

Glomus 
mosseae

Scutellospora 
reticulata Abundância

----------------------------- Número de esporos -----------------------------
FN** 15 cD* 94 dC 156 bB 248 dA 74 aC 587 d
P 43 bC 53 dC 270 aA 150 eB 0 dD 516 d
PI 2 dD 77 dC 162 bB 795 bA 6 cD 1042 b
PE 38 bD 420 bB 291 aC 555 cA 6 cE 1310 a
PD 15 cD 255 cB 152 bC 990 aA 12 cD 1424 a
PC 23 bD 244 cB 98 cC 692 cA 0 dE 1057 b
PL 8 cD 606 aA 85 cB 636 cA 30 bC 1365 a
V 0 dE 113 dB 49 dC 546 cA 8 cD 716 c
Ed 66 aD 111 dC 152 bB 921 aA 0 dE 1250 a

* Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% 
de probabilidade.
**Floresta nativa (FN); pousio (P); pastagem intensiva (PI); pastagem extensiva (PE); plantio direto (PD); plantio convencional 
(PC); pomar de laranja (PL); videira (V); Eucalyptus dunnii (Ed).
Fonte: Elaboração dos autores.

Na área com videira não foi identificado 
esporos de Acaulospora, enquanto que na área 
com Eucalyptus dunnii evidenciou-se maior 
abundância para este gênero de FMA, não diferindo 
estatisticamente da área em pousio (Tabela 1). 
Resultados similares foram obtidos por Mello 
et al. (2006) e Araújo (2008) no qual o gênero 
Acaulospora apresentou maior abundância de 
esporos na área com eucalipto, áreas com processo 
de recuperação e em campo nativo. 

O número de esporos de G. aggregatum foi 
maior no pomar de laranja (Tabela 1). Esse resultado 
diverge de Souza et al. (2002) que embora tenham 
identificados cinco espécies do gênero Glomus, 
em viveiros e pomares de citrus no Rio Grande do 
Sul, não identificaram esporos do G. aggregatum. 
O número de esporos do G. clarum foi maior nas 
áreas em pousio e com a pastagem extensiva, e o de 
G. mosseae no sistema plantio direto e Eucalyptus 
dunnii. Resultados de pesquisa têm relatado que 
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entre os FMAs, os pertencentes à família Glomaceae 
ocorrem com maior frequência em diferentes solos, 
sugerindo melhor adaptação ao ambiente (MELLO 
et al., 2012).

Não foram identificados esporos de S. reticulata 
nas áreas em pousio, plantio convencional e 
Eucalyptus dunnii, sendo o número de esporos 
significativamente maior na floresta nativa em 
relação às demais áreas (Tabela 1). De acordo 
com Zangaro, Bononi e Trufen (2000), quando 
uma floresta é perturbada, ocorre diminuição ou 
eliminação das espécies de FMAs mais adaptadas 
aos hospedeiros e ao ambiente natural, ocorrendo 
uma seleção das espécies que se adaptam ao novo 
ambiente, refletindo também a compatibilidade de 
hospedeiros.

A abundância de esporos foi significativamente 
maior no plantio direto, pomar de laranja, pastagem 
extensiva e Eucalyptus dunnii e menor nas áreas 
de pousio e floresta nativa (Tabela 1). Angelini et 
al. (2012) também verificaram efeito da cultura de 
cobertura sobre o número de esporos de FMAs. 
Cordeiro et al. (2005) encontraram maior número 
de esporos de FMA sob pastagem natural degradada 
e em processo de reabilitação quando comparado 
ao cerrado sem a interferência humana.  Conforme 
Poggiani e Schumacher (2000), em ecossistemas 
naturais, a ciclagem de nutrientes pode ser mais 
intensa e, consequentemente, o estímulo para 
ocorrência das interações micorrízicas com seus 
hospedeiros pode ser reduzido. 

A análise multivariada evidenciou variação 
quanto aos FMAs em relação às áreas estudadas 
(Figura 1). Ao longo da dimensão 1 (eixo principal), 
as áreas de pousio, Eucalyptus dunnii e pastagem 
extensiva encontram-se dispostas na porção à direita 
(com valores positivos), as áreas de floresta nativa e 
plantio convencional na porção mediana, enquanto 
pastagem intensiva, videira, pomar de laranja e 
plantio convencional na porção à esquerda (com 
valores negativos). Desse modo, observa-se maior 
associação de G. mosseae e G. aggregatum na área 

de plantio direto e, Acaulospora sp. nas áreas de 
Eucalyptus dunnii e pastagem extensiva (Figura 1). 
Contudo, a espécie G. clarum apresentou menor 
tendência de associação com as diferentes áreas 
estudadas, enquanto as áreas de pousio, floresta 
nativa, plantio convencional e pomar de laranja 
não apresentaram associação com os FMAs (Figura 
1). Staddon et al. (2003) afirmam que a ocorrência 
e a densidade de FMAs dependem  da planta 
hospedeira, do fungo e de fatores edafoclimáticos. 
O conhecimento sobre a ocorrência dos FMAs nas 
diferentes áreas avaliadas pode servir de subsídios 
para futuras opções de uso do solo, pois conforme 
Melloni et al. (2000), esses fungos podem ser 
utilizados como bioindicadores da qualidade em 
função do manejo aplicado sobre o solo. 

As espécies de G. clarum e S. reticulata 
apresentaram correlação de Pearson positiva de 0,83 
e 0,84 nos solos em pousio e pastagem intensiva com 
baixo teor de matéria orgânica, respectivamente 2,2 
e 2,1 % (Tabela 2). Entretanto, na floresta nativa em 
solo com 4,2 % de matéria orgânica e na pastagem 
extensiva com 3,1% de matéria orgânica as espécies 
de G. clarum e S. reticulata apresentaram correlação 
negativa de 0,97 e 0,85, respectivamente. Benedetti 
et al. (2005) verificaram variação na abundância 
de esporos de espécies de FMAs e tendência de 
diminuição em solos com teores elevados de matéria 
orgânica. Os resultados obtidos neste trabalho 
concordam com os de Benedetti et al. (2005), pois 
também indicam correlação negativa de G. clarum e 
S. reticulata com maiores teores de matéria orgânica 
do solo. 

Em geral, solos com teores de fósforo menores 
que 40 mg dm-3 favorecem a ocorrência de espécies 
de FMAs (COLLINS; FOSTER, 2009) e em solos 
com concentração de fósforo maior que 40 mg 
dm-3 a esporulação e a diversidade de FMA são 
negativamente afetados (GAI et al., 2009). Apesar 
dos teores de fósforo nas áreas do presente estudo 
serem menores que 40 mg dm-3, apenas o gênero 
Glomus apresentou alta correlação com os teores de 
fósforo nas áreas sob pousio e plantio direto. 
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Figura 1. Representação gráfica da análise de correlação canônica (CCA) entre os esporos de Glomus mosseae, 
Glomus aggregatum, Glomus clarum, Acaulospora sp. e Scutellospora reticulata em solos com floresta nativa (FN); 
pousio (P); pastagem intensiva (PI); pastagem extensiva (PE); plantio direto (PD); plantio convencional (PC); pomar 
de laranja (PL); videira (V); Eucalyptus dunnii (Ed). 2013.

Fonte: Elaboração dos autores.

Todas as espécies de FMAs apresentaram 
correlação alta com o pH do solo em uma das 
áreas avaliadas. O gênero Acaulospora apresentou 
correlação positiva (0,87) para o pH 5 na área de 
floresta nativa e correlação negativa (-0,99) para o 
pH 6,6 no pomar de laranja (Tabela 2). De acordo 
Stürmer e Bellei (1994), o gênero Acaulospora é 
frequentemente encontrado em solos com pH menor 
que 6,2. Os resultados do presente estudo, também 
evidenciam que o gênero Acaulospora é favorecido 
em ambientes com pH inferior a 6,2.

As espécies G. aggregatum e G. clarum 
apresentaram correlações negativas com pH ácido 
(5,0 e 5,5) em floresta nativa e área de pousio, 
respectivamente, positiva no pomar de laranja com 

pH 6,6, enquanto a espécie S. reticulata apresentou 
alta correlação em área sob floresta nativa e pastagem 
extensiva com pH de 5,0 e 5,5 respectivamente 
(Tabela 2). Costa et al. (2013) encontraram maior 
produção de esporos de G. clarum em pH 4,0 em 
condições controladas de laboratório, em raízes de 
cenoura. Ferreira, Carneiro e Saggin Junior (2012) 
não evidenciaram correlação entre o pH e a densidade 
de esporos de FMAs em cinco áreas com diferentes 
uso do solo de um Latossolo Vermelho distroférrico. 
Entretanto, os resultados deste trabalho corroboram 
com os de Silveira (1998), os quais verificaram que 
valores de pH próximo da neutralidade favorece as 
espécies do gênero Glomus, enquanto que pH entre 
4,0 e 6,0 as do gênero Scutellospora.  
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Tabela 2. Correlação linear de Pearson (r) entre os Teores de Matéria Orgânica (M.O.: %), Fósforo (P: mg dm-3), e pH 
do solo, com a ocorrência das espécies de FMAs (G. = Glomus; Sc. = Scutellospora). 2013.

Área Teores Acaulospora 
sp.

G. 
aggregatum

G. 
clarum

G. 
mosseae

Sc. 
reticulata

M.O. 4,2  0,30* 0,00 -0,97 0,11 0,48
FN*** P 2 0,00 0,27 -0,43 0,00 -0,35

pH 5 0,87 -0,96 -0,21 -0,76 0,84
M.O. 2,2 0,48 -0,17 0,83 0,70 **

P P 14,4 -0,71 0,95 -0,07 -0,42 **
pH 5,5 -0,48 0,20 -0,84 -0,70 **

M.O. 2,1 0,00 0,09 -0,55 -0,56 0,85
PI P 17 0,00 -0,10 0,60 0,52 -0,76

pH 5,7 0,00 -0,09 0,58 0,60 -0,78
M.O. 3,1 0,70 0,10 0,42 0,36 -0,85

PE P 6,5 0,69 0,66 -0,88 0,08 0,45
pH 5,4 -0,77 -0,10 -0,46 -0,36 0,85

M.O. 2 0,47 0,36 -0,13 -0,40 0,77
PD P 4 0,53 -0,54 0,76 0,87 -0,71

pH 6,2 0,00 -0,63 -0,14 0,43 0,00
M.O. 1,9 0,00 -0,51 -0,75 0,08 **

PC P 6,3 0,00 -0,53 -0,82 0,05 **
pH 5,2 0,00 0,49 0,76 -0,06 **

M.O. 2,9 ** -0,41 0,34 -0,03 0,00
V P 9,7 ** 0,15 -0,64 -0,80 0,53

pH 6,3 ** -0,27 -0,30 -0,84 0,52
M.O. 3 0,00 0,08 0,22 0,57 0,53

PL P 17,1 -0,53 0,40 0,48 -0,28 -0,47
pH 6,6 -0,99 0,98 0,96 0,04 -0,47

M.O. 2,7 0,26 -0,05 0,51 0,68 **
ED P 2,7 0,52 0,69 0,10 -0,06 **

pH 6,1 -0,26 0,07 -0,53 -0,69 **
*Coeficiente de correlação linear de Pearson (r); 
** Não encontrado esporos.
***Floresta nativa (FN); pousio (P); pastagem intensiva (PI); pastagem extensiva (PE); plantio direto (PD); plantio convencional 
(PC); pomar de laranja (PL); videira (V); Eucalyptus dunnii (Ed).
Fonte: Elaboração dos autores.

O G. mossae apresentou correlação negativa 
para o pH 6,3 na área de videira (Tabela 2). 
Nogueirol et al. (2010) relataram que as videiras 
são submetidas à aplicações sucessivas de 
fungicidas cúpricos foliares que ao longo do tempo 
causam acúmulo de cobre em solos de vinhedos. 
Atlas e Bartha (1998) afirmam que plantas, fungos 
e bactérias, submetidas a concentrações elevadas 
de cobre, passam por uma pressão de seleção, 
mantendo somente os organismos resistentes 

no local contaminado. Embora a diversidade 
e o número de esporos de FMAs possam ser 
influenciados pelos efeitos da matéria orgânica, 
pH e P do solo, há dificuldade em estabelecer 
uma relação clara entre as variáveis edáficas e a 
ocorrência e diversidade de FMAs (STÜRMER; 
SIQUEIRA, 2008). É possível que o G. mosseae 
apresente menor tolerância a teores mais elevados 
de cobre no solo, no entanto, essa hipótese deverá 
ser comprovada em outros trabalhos.
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No que se refere à análise da diversidade de 
FMAs, verificou-se maior valor de riqueza de 
Margalef na área de floresta nativa, não diferindo 
estatisticamente do pousio, pastagem extensiva, 
plantio direto e área com pomar de laranja (Figura 2). 

Santos, Scoriza e Ferreira (2013) também obtiveram 
maior riqueza de espécies na floresta nativa, 
podendo ser consequência da sua maior estabilidade 
e da menor competição por nichos, possibilitando a 
sobrevivência das espécies com baixa esporulação.

Figura 2. Riqueza de Margalef, Equitabilidade de Pielou, Dominância de Simpson e Diversidade de Shannon das 
espécies de fungos micorrízicos arbusculares em áreas com diferentes usos do solo, 2013.  

*Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
**Floresta nativa (FN); pousio (P); pastagem intensiva (PI); pastagem extensiva (PE); plantio direto 
(PD); plantio convencional (PC); videira (V); pomar de laranja (PL); Eucalyptus dunnii (Ed).  
Fonte: Elaboração dos autores.
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O índice de uniformidade de Pielou foi maior nas 
áreas de floresta nativa, pousio e pastagem extensiva 
em comparação às demais áreas estudadas (Figura 
2). Carneiro et al. (2012) obtiveram maior valor no 
índice de Pielou em área sob processo inicial de 
degradação, quando comparada a áreas degradadas 
em recuperação e floresta nativa. Desse modo, as 
possíveis alterações ocasionadas no solo pelos 
diferentes usos podem ter afetado a distribuição de 
espécies de FMAs influenciando neste índice de 
diversidade.

As áreas com pastagem intensiva, videira 
e Eucalyptus dunnii apresentaram maior valor 
para dominância de Simpson, enquanto a menor 
dominância de indivíduos ocorreu na floresta nativa 
e pastagem extensiva (Figura 2). Borba e Amorim 
(2007) evidenciaram maior dominância do gênero 
Glomus, sugerindo uma melhor adaptação ao pH 
do solo das áreas amostradas. Entretanto, houve 
baixa correlação entre o pH e o gênero Glomus 
nas áreas de pastagem intensiva, pomar de videira 
e Eucalyptus dunnii (Tabela 1), Isso pode ser um 
indício de favorecimento do uso dessas áreas para 
a ocorrência de determinada espécie de FMA, 
conforme observado para o Glomus mosseae 
(Tabela 1), resultando em maior dominância.

A diversidade de Shannon foi maior na 
floresta nativa e menor na pastagem intensiva 
e videira em comparação com as demais áreas 
(Figura 2). Conforme Ferreira, Carneiro e Saggin 
Junior (2012) a mudança no uso do solo promove 
alterações na comunidade de FMAs, podendo a 
densidade de esporos e diversidade dos fungos ser 
ampliadas, no caso da floresta nativa, ou reduzidas 
com monoculturas. É possível que sistemas não 
perturbados, por apresentarem diversidade na 
comunidade de plantas, possibilitem esporulação de 
diferentes espécies de FMAs.

Conclusões 

O gênero Glomus é o mais abundante nas áreas de 
floresta nativa, pousio, pastagem intensiva, pastagem 

extensiva, plantio direto, plantio convencional, 
videira, pomar de laranja e Eucalyptus dunnii. 

O plantio direto proporciona maior abundância 
de esporos de FMAs. 

O pH do solo afeta a ocorrência de espécies de 
FMAs. 

A floresta nativa apresentou menor dominância 
e maior diversidade de espécies de FMAs quando 
comparada às áreas com diferentes usos do solo. 
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